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Abstract

Knowledge on the circulation of American tegu-
mentary leishmaniasis (ATL) and perception by
the local population are highly relevant for de-
veloping a control program, since they mobilize
the community for effective health measures.
This work aimed to orient primary school
teachers and pupils (grades 1 through 4) in the
public school system in Maricá, Rio de Janeiro
State, Brazil, on ATL, using talks, posters, and
leaflets with an interactive approach. Talks were
given in seven municipal schools, and activities
were held with 1,314 pupils and 56 teachers.
Leaflets were distributed to the pupils with ac-
tivities to help consolidate the content. Two
months later one school was chosen for post-
evaluation. Of the 213 pupils who had attended
the talk, 198 answered a questionnaire, of whom
178 (89.9%) could remember the disease and
125 (63.1%) provided correct answers on trans-
mission. Thus, informed children and teachers
can function as information disseminators in
health within their community and are there-
fore capable of contributing to control of en-
demic diseases.

Cutaneous Leishamaniasis; Health Education;
Broadsides

A leishmaniose tegumentar americana (LTA) é
uma zoonose que representa um problema de
Saúde Pública no Brasil. Segundo Desjeux 1, os
principais fatores de risco relacionados à leis-
hmaniose cutânea zoonótica, em diversas re-
giões do mundo, são a urbanização, o desma-
tamento, o estabelecimento de novos povoa-
dos, a domesticação do ciclo de transmissão e
o desenvolvimento de agricultura com cons-
trução de represas para irrigação. Na Região
Sudeste do Brasil, esta doença apresenta um
caráter de transmissão peri-domiciliar, princi-
palmente pela adaptação do inseto vetor aos
ambientes naturais modificados, possibilitan-
do, desta forma, o envolvimento de animais
domésticos 2. 

O conhecimento da população sobre a do-
ença, nas regiões de sua ocorrência, inúmeras
vezes é restrito, levando ao retardo na procura
do diagnóstico e do tratamento, sendo as po-
pulações rurais de área endêmica as mais ca-
rentes de informação 3. Na província de San Jo-
sé, Costa Rica, Dobles-Ulloa & Perriard 4 con-
cluíram que existe um risco grande de trans-
missão da leishmaniose cutânea no espaço do-
méstico e peridoméstico com alta incidência
em crianças e mulheres. Eles relataram ainda
que a prevenção deve basear-se em medidas
caseiras, sendo a mulher o elemento principal
no controle primário. Nesta região, o compor-
tamento da infecção é diferente de outras áreas,
onde os homens são mais afetados por se dedi-
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carem a atividades agrárias e estarem mais ex-
postos à infecção 5.

Na maioria das áreas onde existe a leishma-
niose, o conhecimento sobre a enfermidade res-
tringe-se, muitas vezes, a pessoas que já tiveram
a doença ou àquelas que já tiveram casos na fa-
mília ou vizinhos, ocorrendo desinformação so-
bre a transmissão e o tratamento, o que dificulta
o estabelecimento de estratégias de controle 3,5.

No Maranhão, Brasil, Moreira et al.6, numa
área de LTA, verificaram, por meio de questio-
nário, que, apesar da população conhecer ra-
zoavelmente a doença considerando aspectos
epidemiológicos, poucos são aqueles que fa-
zem uso de medidas preventivas, contribuindo
para a manutenção da doença.

Em áreas como Chocó na Colômbia, onde a
população apresenta alto risco de aquisição de
leishmaniose e a doença apresenta alta preva-
lência, Isaza et al. 7 verificaram que 94% da po-
pulação estudada (345 pessoas) reconheceram
a leishmaniose tegumentar como uma doença
de pele, podendo apresentar-se na forma de úl-
ceras, nódulos e manchas. Com relação à trans-
missão, 35% relacionaram a doença com a pi-
cada de um inseto. 

No Município de Maricá, Rio de Janeiro, Bra-
sil, os relatos de casos humanos de LTA datam
do início do século 8. Nos últimos anos, tem si-
do observado no município um aumento da
população humana associado a uma ocupação
desordenada, principalmente próximo a en-
costas, ou matas, acarretando desequilíbrios
ambientais que favorecem a instalação do ci-
clo extraflorestal da LTA.

Uchôa et al. 9 estudaram a circulação da LTA
em Maricá e verificaram a ocorrência de doen-
ça ativa no homem e em cães nas localidades
de Inoã e Itaipuaçu. 

O conhecimento sobre a circulação da do-
ença em determinadas áreas, assim como a per-
cepção da mesma pela população local, é de
grande valia para o estabelecimento de campa-
nhas de controle, pois mobiliza a comunidade
em ações sanitárias 7,10,11,12,13,14. 

Baseado nestes dados, o presente trabalho
teve como objetivo esclarecer alunos e profes-
sores do ensino fundamental de Escolas Muni-
cipais de Maricá, por meio de palestras, carta-
zes e cartilhas, visando à conscientização do
grupo e à sensibilização da comunidade em re-
lação à LTA.

Materiais e métodos

O grupo trabalhado constituiu-se por alunos
do ensino fundamental (1a a 4a série) e profes-

sores de sete Escolas Municipais dos distritos
de Inoã (3o) e Itaipuaçu (4o), pertencentes ao
Município de Maricá, mediante prévia autori-
zação da Secretaria de Educação de Maricá. Fo-
ram ministradas palestras e atividades ao gru-
po, durante os anos letivos de 1999 e 2000. 

Todo o material utilizado nas atividades foi
confeccionado pelos autores. Aos alunos, foi
ministrada uma palestra por professores uni-
versitários e pesquisadores, com a participação
de bolsistas e estagiários, nas salas de aulas das
escolas, com auxílio de cartazes, sendo mos-
trados o inseto vetor e as lesões no homem e
em cães, bem como discutido o mecanismo de
transmissão e as formas de controle, levando
em conta a experiência individual (Figura 1). 

Após a palestra, para fixação do assunto, foi
entregue uma cartilha (Figuras 2 e 3) com in-
formações sobre a doença, e duas atividades
para serem realizadas pelos alunos sob a su-
pervisão dos palestrantes. Foram levados exem-
plares do inseto vetor para que os alunos e pro-
fessores pudessem reconhecê-lo. As atividades
na escola tiveram a duração de três horas.

Aos professores das escolas foram ministra-
das palestras com diapositivos e conteúdo mais
profundo, uma semana antes das atividades
em sala de aula.

Cerca de dois meses após as atividades, es-
colheu-se aleatoriamente uma escola, na qual
aplicou-se um questionário com perguntas fe-
chadas aos alunos para avaliação do conheci-
mento adquirido.

Resultados

Nas sete Escolas Municipais, foram ministra-
das palestras e atividades a 1.314 alunos e 56
professores (Tabela 1). 

Na escola eleita para avaliação (Escola E),
dos 213 alunos que assistiram à palestra 198 res-
ponderam ao questionário. Destes, 178 (89,9%)
lembravam da doença, e 125 (63,1%) respon-
deram corretamente como ocorria a transmis-
são. Visando minimizar a interferência nas ati-
vidades das escolas e a um melhor aproveita-
mento do tempo nos dias de atividade, não foi
possível determinar a freqüência individual
dos alunos nem no dia da palestra nem no dia
do questionário. 

Discussão

A LTA em Maricá ocorre na forma de casos es-
porádicos, restritos a algumas áreas mais ca-
rentes e próximas a matas 9, sendo que o co-
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nhecimento sobre a mesma restringe-se a indi-
víduos que já vivenciaram a enfermidade ou ti-
veram pessoas de sua família ou vizinhos com
a doença. Tal fato também foi observado por
Weigel et al. 5 em uma zona endêmica do Equa-
dor e por Netto et al. 10 em Três Braços, na Bahia,
Brasil. Em relação à leishmaniose visceral, no
Maranhão, Gama et al. 3 observaram que a po-
pulação local tinha noções básicas sobre a en-
fermidade, porém pouco sabiam sobre a pre-
venção e terapêutica.

Neste trabalho, durante as palestras, pou-
cos professores ou alunos relataram conhecer
a doença, demonstrando apenas informação
sobre doenças como dengue e malária. Na Es-
cola D, alguns alunos relataram conhecer a
leishmaniose, pois uma das alunas apresenta-
va cicatriz no rosto, tendo relatado ter adquiri-
do a doença quando tinha cerca de um ano. Cal-
das et al. 15 observaram que os fatores de risco
associados à leishmaniose visceral em crian-
ças, no Nordeste do Brasil, variavam de acordo
com padrões da população, sendo o risco maior
em crianças com idades iguais ou superiores a
2 anos, estando associado com localização da
residências e a casos em familiares.
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Isaza et al. 7 verificaram que, numa área en-
dêmica da Colômbia, 94% dos habitantes co-
nheciam a leishmaniose como uma doença de
pele, e 35% relacionavam a transmissão ao in-
seto. Neste estudo, após as palestras, pôde-se
verificar que 89,9% das crianças lembravam do
assunto, e 63,1% sabiam como ocorria a trans-
missão, demonstrando um excelente aprendi-
zado em relação à leishmaniose, podendo atuar
na formação da consciência sanitária em sua
comunidade. Da mesma forma, Madeira et al.
14, estudando estratégias para controle da den-
gue, verificaram que alunos da 5a e 6a série,
após intervenção didática, tornaram-se mais
aptos em reconhecer o ciclo e a importância dos
mosquitos para a saúde, bem como evidenciar
as medidas de controle mais viáveis e eficien-
tes. Também observaram duas vezes menos
criadouros em suas residências do que na da-
queles que não sofreram intervenção. 

Pupulim et al. 12, estudando enteroparasi-
toses em escolares, verificaram o esclareci-
mento da população alvo após as atividades
propostas, embora não pudessem medir a mu-
dança de hábitos, uma vez que esta estaria vin-
culada a fatores ambientais e sociais associa-

Figura 1

Cartaz utilizado nas palestras para alunos do ensino fundamental do Município de Maricá, 

Rio de Janeiro, Brasil, para esclarecimentos sobre a leishmaniose tegumentar.
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dos a condições subumanas e de miserabilida-
de, que, muitas vezes, impede a comunidade
de mudar ou buscar alternativas para seus pro-
blemas.

Weigel et al. 5 relataram que a maioria das
pessoas entrevistadas numa área endêmica no
Equador conhecia a enfermidade, porém pou-
cos sabiam que a transmissão ocorria por meio
da picada do flebotomíneo. Segundo Dobles-
Ulloa & Perriard 4, na província de San José,
Costa Rica, as mulheres são responsáveis pela
manutenção da área que envolve a casa num
raio de trinta metros e dos animais que vivem
neste local (galinhas, cachorros, patos), porém
elas não têm consciência dos animais envolvi-
dos na transmissão, assim como a maioria con-
sidera o espaço doméstico como área que ofe-
rece maior segurança. Estes autores sugerem
que o controle deveria fornecer informações
amplas sobre a doença às mulheres visando ao
aumento da segurança no espaço doméstico. 

Santos et al. 13 também propõem a partici-
pação comunitária no controle de grandes en-

demias, uma vez que o controle da LTA, dire-
cionado ao vetor e aos reservatórios, tem es-
barrado em dificuldades operacionais, repre-
sentadas pelas condições ambientais em que a
zoonose prevalece. 

Moreira et al. 6, estudando uma área de LTA
no Maranhão, concluíram que existe a necessi-
dade da implantação de grupos de notificação
e equipes de educação em saúde para orientar
a prevenção e esclarecer sobre as formas de
transmissão.

Neste estudo, a informação foi apresentada
ao grupo pontualmente por meio de atividades
em um único dia, não tendo sido avaliado o co-
nhecimento prévio. Pôde-se perceber a aquisi-
ção do conhecimento sobre a leishmaniose,
bem como em relação à transmissão, pela maio-
ria das crianças, embora restritos a uma pe-
quena amostra. Tal fato demonstra a importân-
cia da educação em saúde com a comunidade,
com referência as principais doenças circulan-
tes, visando a uma melhoria na qualidade de
vida da população.

Figura 2

Cartilha utilizada com as crianças para fixação do conteúdo apresentado nas palestras. Capa.
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Pupulim et al. 12 relataram a importância de
iniciar o processo de conscientização na popu-
lação escolar, a qual deverá levar a informação a
seus lares, podendo auxiliar na criação de uma
rede básica de atenção primária e comunitária,
assim como o proposto por Costa et al. 11. Desta
forma, a criança poderá sair da letargia que ca-
racteriza as comunidades desassistidas, tornan-
do-se mais capaz de exercer sua cidadania 12. 

Casavechia et al. 16 relatam que o acompa-
nhamento de pacientes com LTA e as medidas
educacionais são de fundamental importância
para que o grupo social assuma um maior con-
trole sobre sua saúde e vidas, sendo também o
ponto de partida para a tomada de consciência
e a incorporação de hábitos preventivos.

O esclarecimento da população torna-se im-
prescindível como ferramenta auxiliar no con-
trole da LTA. Logo, crianças e professores infor-
mados podem funcionar como difusores do as-
sunto em sua residência e comunidade, sendo
capazes de atuar de forma relevante no contro-
le de endemias.

Figura 3

Cartilha utilizada com as crianças para fixação do conteúdo apresentado nas palestras. Interior.

Tabela 1

Número de alunos e professores das Escolas Municipais de Maricá, 

Rio de Janeiro, Brasil, do 3o e 4o Distrito (Inoã e Itaipuaçu), que participaram 

do trabalho de Educação sobre leishmaniose, nos anos de 1999 e 2000. 

Escola Municipal Distrito Número de alunos Número de 
professores

A Itaipuaçu 342 9

B Itaipuaçu 220 6

C Itaipuaçu 66 6

D Itaipuaçu 150 6

E Inoã 213 12

F Inoã 285 14

G Inoã 38 3

Total 1.314 56
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Resumo

Os conhecimentos sobre a circulação da leishmanio-
se tegumentar americana (LTA), assim como sua per-
cepção pela população local, são de grande valia para
o estabelecimento de campanhas de controle, pois
mobiliza a comunidade em ações sanitárias. Este tra-
balho teve como objetivo esclarecer alunos e profes-
sores do ensino fundamental (1a a 4a série) das Esco-
las Municipais de Maricá sobre a LTA, por meio de
palestras, cartazes e cartilhas com atividades, visan-
do à conscientização do grupo. Em sete Escolas Mu-
nicipais, foram ministradas palestras e atividades a
1.314 alunos do ensino fundamental e 56 professores.
Foram também distribuídas cartilhas aos alunos com
atividades para a fixação do assunto. Após dois me-
ses, uma escola foi eleita para avaliação (Escola E),
sendo que, dos 213 alunos que assistiram a palestra,
198 responderam ao questionário, 178 (89,9%) lem-
bravam da doença, e 125 (63,1%) responderam corre-
tamente como ocorria a transmissão. Assim, crianças
e professores informados podem funcionar como di-
fusores da informação em Saúde na sua comunidade,
sendo capazes de atuar de forma relevante no con-
trole de endemias. 

Leishmaniose Americana; Educação em Saúde; Impres-
sos Avulsos
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